Gabarito, página 127 e 128.

1. A) Os apostos presentes são: “terceiro na linha de sucessão”, “príncipe Harold” e “quarto na fila do banheiro”. Todos se comportam como apostos explicativos.
2. O aposto do trecho é “o mar mesmo, a maré, que é menor que o mar, e a marola, que é menor que a maré”. Trata-se, pois, de um aposto enumerativo, pois há uma relação de enumeração das “três espécies de mar”. 
3. A) Os apostos são: “o corajoso” e “o desordenado”. 
B) Os apostos têm função de caracterizar, explicar ou identificar melhor.
4. B, C, E
5. A) “famosa internacionalmente” 
B) “uma linda cidade litorânea brasileira” 
C) “alunos do oitavo ano” 
D) “uma excelente autora de literatura para jovens”
E) “moradoras do nosso bairro”
6. D
7. A) Sou tua mãe, Miro!
B) Aquele velho português, pai dos sócios da firma, pensou que Mirinho fosse seu neto.
C) Este menino, meu pai, não é seu neto.
D) CES, escola onde estudo, aceita alunos maiores de 14 anos.

8. A) 2
B) 1
C) 2
D) 1
E) 2
F) 1
G) 1
H) 2
I) 1
J) 2
K) 1

9) A frase pode ter duas interpretações por causa do aposto explicativo “meu amigo”. A primeira indica que Bruno é o meu amigo e ele é um rapaz responsável. O aposto “meu amigo” identifica quem é Bruno. Nesse caso, há apenas um Bruno, que é o meu amigo e é responsável. Estou falando sobre ele. 
Na segunda interpretação, o termo “meu amigo” poderia ser entendido como vocativo, isto é, uma forma de chamar alguém. Significa que estou usando “meu amigo” para me referir a alguém com quem eu falo, chamando-o de “meu amigo”. Portanto, estou falando com ele e não sobre ele. 

Reescrita: O meu amigo Bruno é um rapaz responsável./ Bruno, meu amigo, você é um rapaz responsável.

